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› CONCERTO
Concerto Internacional reúne
em Americana o premiado
Coro Vivere, da Letônia, e o
Coro Leto do Brasil.No dia 31
de julho, a... {Pág. 05}

› OPINIÃO
"O plano era simples, pelo me-
nos no início: juntar os pedaços
da memória. Aquilo que sobrou
da sua presença em mim, nas
coisas, nos dias...” {Pág. 02}

› MÚSICA
Recital com pianista ucraniana
promete emocionar com reper-
tório especial em NO. Recital on-
line com a pianista ucraniana
Kateryna-Sofiia... {Pág. 06}

› TEATRO
Casal.com: a comédia que mos-
tra que o amor (e o sexo) tam-
bém precisa de atualização. De-
pois de 11 anos em coma, Amauri
acorda num mundo... {Pág. 07}

Seis anos de abandono: Parque Ecológico de
Nova Odessa vira retrato do descaso público
Morador ironiza o “aniversário” do fechamento do parque, símbolo do descaso da atual gestão, e denuncia a falta de lazer na
cidade. Espaço continua fechado desde o início do governo Leitinho, apesar de promessas, anúncios e orçamentos que
nunca saíram do papel.

Decisão judicial que
anula aprovação do
Jardim Flamboyant
gera incertezas entre
moradores

Procurado é preso com
munições de uso restrito e
tenta subornar PMs com
tijolo de cocaína

Nova Odessa avança
na digitalização e quer
aposentar o papel nos
processos públicos

PLT de NO oferece 22 vagas de
emprego para moradores da cidade

Foto: Ilustração.

Foto: Divulgação.

Foto: Divulgação.

O Posto Local de Trabalho (PLT) de Nova Odessa está
com 22 vagas de emprego disponíveis para moradores
do município. As oportunidades abrangem diferentes
níveis de escolaridade e áreas de atuação... {Pág. 04}.

Foto: Divulgação.

A anulação da aprovação do
loteamento Jardim Flamboy-
ant, em Nova Odessa, deter-
minada pela 1ª Vara Judicial
do município no início de julho,

gerou ampreensão entre os
moradores da área, que agora
convivem com a incerteza so-
bre o futuro dos imóveis. A 
decisão assinada... {Pág. 05}.

A administração pú-
blica de Nova Odessa
está em fase de tran-
sição para um sis-
tema 100% digital. O
projeto “Nova Odessa
Sem Papel” entrou
em nova etapa neste
mês de julho, com fo-
co na eliminação gra-

Durante operação na
manhã desta quarta-
feira (23), a Polícia Mi-
litar prendeu um ho-
mem procurado pela
Justiça que tentava se
esconder na casa da
avó, no Jardim Triunfo, 

em Nova Odessa. Além
de ser encontrado com
munições de uso res-
trito, o suspeito ainda
tentou subornar os po-
liciais com um tijolo de
pasta base de cocaína.
{Pág. 04}.
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TEMPO EM NOVA ODESSA

Sol com muitas nuvens
durante o dia e períodos
de céu nublado.

Sol com muitas nuvens
durante o dia e períodos
de céu nublado.

ma reforma às pressas, em
clima de campanha. A ide-
ia, segundo críticos, seria
usar a obra como vitrine
política. Vai reformar? Vai.
Mas só quando der palco,
palanque e placa.

A revolta dos moradores
ganhou um novo capítulo
nesta semana com a pu-
blicação de um vídeo nas
redes sociais. Um cidadão
indignado gravou imagens
em frente ao parque fe-
chado e...{Pág. 03}.

dual dos documentos
físicos na tramitação
de processos internos.

A medida deve agilizar
os fluxos administrati-
vos, aumentar a trans-
parência e reduzir cus-
tos operacionais — a-
lém de... {Pág. 06}.

comando do prefeito 
Cláudio José Schooder, o
Leitinho, que prometeu
reformas, anunciou proje-
tos, elaborou orçamentos
— mas até agora não tirou
nada do papel. O parque
segue inacessível à po-
pulação, enquanto famí-
lias esperam e crianças
crescem sem sequer co-
nhecer o local.

Nos bastidores, muitos
enxergam um padrão:
deixar o parque deteri-
orar até o fim do man-
dato, para então iniciar u-

O Parque Ecológico de
Nova Odessa permanece
fechado há seis anos,
acumulando mato, pro-
messas não cumpridas e
frustração popular. Ina-
tivo desde o início da
atual gestão, o espaço,
que já foi um dos prin-
cipais cartões-postais da
cidade, tornou-se sím-
bolo do abandono e da
falta de prioridade com o
lazer público.

Durante a maior parte
desse período, a admi-
nistração esteve sob o 
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CHARGE

EM CENA

Uns acham que temos ape-
nas livre-arbítrio e que po-
demos fazer o que quiser-
mos, sem que haja con-
sequência. No entanto, é só
observar o mundo para
perceber como estão erra-
dos. Essa esbórnia que ame-
aça o planeta é justamente
derivada disto: “Não, eu
tenho livre-arbítrio! Ora, eu
faço o que quiser. Eu, eu,
eu!... Ademais, eu não pre-
ciso de ninguém! Eu não de-
vo nada a ninguém! Eu valho
por mim mesmo (ou por
mim mesma). Quero é saber
de mim. Eu, eu, eu!... Os ou-
tros que se lixem!”

Como se o que acontece
com os outros não o afe-
tasse...

Meu Irmão, será que você
não deve mesmo nada a
ninguém?! E você, minha Ir-
mã?! Ah, é?! Então, vejamos:
a roupa que você veste não
foi feita por você. Rarissima-

Elias Cavalcante

Paiva Netto
 Jornalista, radialista e escritor.

Livre-arbítrio gera determinismo
mente, as pessoas confec-
cionam suas próprias
vestimentas. Só se forem
costureiras ou alfaiates.
Mesmo assim, e o tecido? E
os botões? Não foram fei-
tos por eles. Vieram de
alguma fábrica, de uma mi-
cro, média ou grande em-
presa. E a pasta de dente?
E a escova? E mais: o fei-
jão? E o arroz? Foi você
quem os plantou, meu Ir-
mão? Foi você, minha Ir-
mã? É preciso urgentemen-
te derrubar a sociedade do
homem solitário, para fazer
surgir a Sociedade do Ser
Humano Solidário.

Recordando a máxima de
Alziro Zarur (1914-1979)
que concilia determinismo
e livre-arbítrio, diz o ilustre
poeta e pregador: “A Lei
Divina, julgando o passado
de homens, povos e na-
ções, determina-lhes o
futuro”.

Juntou o livre-arbítrio da
criatura humana a ser
medido por Deus (a Lei
Divina, julgando o passado
de homens, povos e na-
ções) ao determinismo re-
sultante dos nossos atos
bons ou maus (determina-
lhes o futuro). Daí surge o
determinismo (bem dife-
rente do fatalismo), mas
não como algo aleatório,
como uma bomba voadora
que não sabemos onde cai-

rá, uma decisão de um ma-
luco que de repente resolve
dividir benesses e torturas
entre seres terrestres ou
celestes, conforme o seu
bestunto alienado. Não! So-
mos nós quem criamos o
destino, de acordo com o
emprego que fizermos do
nosso livre-arbítrio. Para os
que o usarem inadequada-
mente, o alertamento dos
versículos 1 e 2 do Salmo
94:
 “1 Ó Senhor, Deus das
vinganças, ó Deus das
vinganças, resplandece!

 “2 Exalta-te, ó Juiz da
Terra; dá o pagamento aos
soberbos!”

(Aqui, uma explicação se
faz necessária: Estamos di-
ante da linguagem neces-
sariamente arrebatada dos
Profetas, que precisam fa-
zer-se escutar pelos ouvi-
dos moucos de povos de
dura cerviz. Deus jamais se
vinga, porquanto é Amor. O
que ocorre é que cada um
receberá de acordo com
suas obras, públicas ou o-
cultas, no decorrer das vi-
*das sucessivas.)

Mas prosseguindo, para os
que dele fizerem, com Boa
Vontade, a glória para os
seus destinos, aqui e na Pá-
tria Espiritual, o conforto do
Salmo 91:1 a 16.

Escritor, jornalista e
publicitário. Escreve sobre
o cotidiano.

Hoje é seu aniversário. E
é também o fim da série
de textos que escrevi so-
bre você. Foram trinta di-
as tentando dar forma a
algo que já não estava
ali. Todas as manhãs, de-
pois do café, eu me sen-
tava, abria o notebook e
tentava lembrar. Às ve-
zes me vinha uma ima-
gem: sua mão abrindo a
janela da cozinha, o som
do vidro correndo no tri-
lho. Outras vezes, nada.

O plano era simples, pelo
menos no início: juntar os
pedaços da memória. A-
quilo que sobrou da sua
presença em mim, nas
coisas, nos dias, nos ou-
tros. Escrever como 
quem recolhe cacos de-
pois que o chão já foi var-
rido. 

Mais de uma vez, me per-
guntei se é possível
reconstruir uma pessoa

com palavras. Não aquelas
palavras grandes, que cos-
tumam aparecer em dis-
cursos ou livros bem es-
critos. Falo das outras, as
que parecem pequenas de-
mais, quase inúteis, mas
que talvez se aproximem
mais da vida. No fim, ne-
nhuma frase é capaz de
conter uma vida inteira. Mui-
to menos a sua. Ainda as-
sim, eu escrevi. E ao reler,
sinto um vazio que já estava
ali desde o começo. Como
se eu tivesse construído u-
ma casa sem colocar o pilar
principal. Faltava algo es-
sencial. Faltava o seu riso.

Escrevi sobre o modo como
você resistia. Escrevi sobre
sua viuvez. Escrevi sobre a
relação com sua mãe, com
sua casa, com os outros.
Mas não escrevi, ou não
consegui escrever, sobre o
riso.

O riso que aparecia no meio
do caos, como quem enten-
de o absurdo, mas não se
rende a ele. O riso que  des-
montava a tragédia sem pre-
cisar negá-la. Talvez tenha
sido isso que te fez seguir
em frente. Não apenas força
ou teimosia, mas o seu riso.
A sua história só foi possível
porque, no fundo, era a his-
tória de alguém que sabia
rir. Mesmo quando nada
mais fazia rir. 

Elza - Final
Noventa anos. Sei que 
nada mais se parece com
você: a mão trêmula, a voz
apática, os passos tími-
dos. Por muito tempo, es-
sa diferença foi uma dor
profunda dentro de mim.
Cresci com outra Elza: fir-
me, inabalável, muitas ve-
zes briguenta, outras ve-
zes inflexível, mas sempre
leve. Sempre soltando u-
ma piada quando a vida
precisava de leveza.

Chego ao fim desta série
com o coração leve, sur-
preendentemente feliz
por saber que, apesar de
tudo — do mundo e das
dificuldades da vida —
você existiu. Você é minha
avó. Avó de Viviane, Luan,
Gabriel e Sabrina. Bisavó
de Beatriz e Joaquim. Mãe
de Fátima e Ivonete. E,
por tudo isso, agradece-
mos pelo que você foi e
pelo que permanece em
nós.

PS: E hoje tem festa. E vai
ter gente que você ama,
gente que veio de Mom-
baça, de bem longe, de
todos os cantos. Como
disse Beto sem braço, o
que espanta a miséria da
vida é a festa. Então a
gente festeja, minha avó.
Porque é o que nos salva.

Ariovaldo Izac
Jornalista esportiva há 45 anos

Este 17 de julho marca o
11º ano da morte do ex-
árbitro de futebol Arman-
do Nunes Castanheira da
Rosa Marques, vítima de
insuficiência renal, aos
84 anos de idade. Ele foi
tido como um dos me-
lhores nas décadas 60 e
70, apesar de erros cras-
sos na carreira. O prin-
cipal deles foi quando
Santos e Portuguesa divi-
diram o título do Cam-
peonato Paulista de 
1973.

Como a definição ocorreu
através de cobranças de
pênaltis, o time santista
vencia por 2 a 0 e o juiz
deu a partida por encer-
rada, quando a Lusa ain-
da tinha chances de re-
verter. Assim, restou à 
Federação Paulista de

Futebol premiar os dois clu-
bes.

Na decisão do Paulistão de
1971, ele anulou gol le-
gítimo de cabeça do palmei-
rense Leivinha, contra o São
Paulo, interpretando que o
atacante havia usado a mão.
O erro foi determinante para
que o Tricolor paulista fi-
casse com o título da com-
petição.

Embora educado, Armando
Marques repreendia os atle-
tas energicamente para 
manter a disciplina. Adver-
tia-os com dedo em riste nos
rostos, e por isso levou um
soco do lateral-esquerdo
Nilton Santos, já falecido. Se
predominantemente atletas
são identificados pelos ape-
lidos, Armando Marques os
chamavam pelo prenome.
Pelé, por exemplo, era se-
nhor Edson, que ele ousou
expulsar num jogo contra o
São Paulo, em 1963.

Por causa de trejeitos, o  pú-
blico nos estádios entoava o
coro de 'bicha'. Seja como
for, o certo é que morreu sol-
teiro. E a facilidade de comu-
nicação deu-lhe um progra-
ma de variedades na extinta
Rede Manchete de Televisão

Onze anos sem o árbitro Armando Marques
em 1993, num esquema
de rodízio entre apresen-
tadores: o Show da Man-
chete. Ele o apresentava
nas noites de segundas-
feiras, enquanto nos ou-
tros dias o comando era
alternado por Otávio Mes-
quita, Ivon Curi, Monique
Evan e Rosana Hermman.

Na ocasião, ao investir
maciçamente em jornalis-
mo, teledramaturgia, es-
portes e entretenimento,
a TV Manchete incomo-
dava a Rede Globo de Te-
levisão. O jornal noturno
da emissora, apresentado
pelo casal Eliakim Araújo
e Leila Cordeiro, tinha u-
ma hora de duração.

O programa Documento
Especial era a marca do
jornalismo investigativo.
Atores consagrados como
Maitê Proença e Gracindo
Júnior alavancaram a au-
diência da novela 'Dona
Beija', mas o pico no
Ibope foi alcançado na
dramaturgia Pantanal. O
saudoso estilista Clodovil
Hernandes e as apre-
sentadoras Xuxa e Angé-
lica participaram da grade
da programação.

PARQUE ECOLÓGICO CONTINUA
FECHADO E GERA PROTESTO
COM BOLO SIMBÓLICO

Após seis anos de abandono, o
Parque Ecológico virou símbolo do
descaso em Nova Odessa. Pro-
metido, orçado e nunca reformado,
o espaço foi tema de um protesto
nas redes sociais com direito a bolo
e críticas diretas ao prefeito Lei-
tinho e seus possíveis sucessores.
A prefeitura, até agora, não deu
qualquer previsão de reabertura.

MORADORA DENUNCIA
NEGLIGÊNCIA EM UBS E RISCO À
PRÓPRIA VIDA

Alzira, 62 anos, relatou ao jornal
que procurou a UBS do Jardim É-
den com pressão alta e dores, mas
não foi atendida. Sem suporte, teve
que ir de ônibus até o pronto-so-
corro, onde foi medicada às pres-

sas. Dias depois, voltou à UBS e foi
acusada injustamente de ameaça,
o que agravou ainda mais seu
quadro. Com catarata e difi-
culdades de visão, ela também foi
recusada na fila da cirurgia.

PREFEITO É ALVO DE DENÚNCIA
NO MP POR SUPOSTA FRAUDE
NO BOLSA-CRECHE

O prefeito Leitinho foi citado em
denúncia entregue ao Ministério
Público por possíveis irregu-
laridades no programa Bolsa-Cre-
che. O documento fala em “alunos
fantasmas”, pagamentos indevi-
dos a escolas conveniadas e o-
missão de fiscalização. Também
há acusações de falta de trans-
parência e tentativa de barrar o
controle externo. A denúncia pede
responsabilização civil, penal e
política do prefeito e do ex-se-
cretário de Educação.



» MORADIAS EM RISCO

Da Redação
redacao@jno.com.br

Decisão judicial que anula aprovação do Jd.
Flamboyant gera incertezas entre moradores
Loteamento segue irregular e com construções suspensas após sentença que aponta falhas no processo de aprovação
urbanística.

CIDADE PÁG. 3

Foto: Divulgação.

Seis anos de abandono: Parque Ecológico de Nova
Odessa vira retrato do descaso público

Da Redação
redacao@jno.com.br

» ÁREA VERDE

Morador ironiza o “aniversário” do fechamento do parque, símbolo do descaso da atual gestão, e denuncia a falta de lazer na cidade. Espa-
ço continua fechado desde o início do governo Leitinho, apesar de promessas, anúncios e orçamentos que nunca saíram do papel.

O Parque Ecológico de No-
va Odessa permanece fe-
chado há seis anos, acu-
mulando mato, promessas
não cumpridas e frustra-
ção popular. Inativo desde
o início da atual gestão, o
espaço, que já foi um dos
principais cartões-postais
da cidade, tornou-se sím-
bolo do abandono e da
falta de prioridade com o
lazer público.

Durante a maior parte
desse período, a admi-
nistração esteve sob o co-
mando do prefeito Cláudio
José Schooder, o Leitinho,
que prometeu reformas, a-
nunciou projetos, elaborou
orçamentos — mas até
agora não tirou nada do
papel. O parque segue ina-
cessível à população, en-
quanto famílias esperam e
crianças crescem sem

Foto: Divulgação.

A anulação da aprovação do lote-
amento Jardim Flamboyant, em No-
va Odessa, determinada pela 1ª Vara
Judicial do município no início de
julho, gerou apreensão entre os
moradores da área, que agora con-
vivem com a incerteza sobre o futuro
dos imóveis. A decisão assinada pelo
juiz Luiz Gustavo Primon cita ma-
nobras jurídicas que teriam sido
empregadas para manter o projeto,
mesmo após a lei de zoneamento
base — a Zeis (Zona Especial de
Interesse Social) — ser declarada
inconstitucional pelo TJ-SP em 
2021.

Na prática, a sentença compromete
a situação legal do loteamento,
impedindo que novas obras sejam
iniciadas, reformas autorizadas e
imóveis vendidos ou registrados em
cartório. A emissão de alvarás e
habite-se também está suspensa.

De acordo com a Prefeitura de Nova
Odessa, a Procuradoria Jurídica ain-
da estuda qual medida será adotada
para tentar reverter a decisão. A
construtora Água Branca, respon-
sável pelo loteamento, não se ma-
nifestou sobre o caso.

Moradores que compraram imóveis
no Jardim Flamboyant relatam sur-
presa e preocupação diante do im-
passe judicial. Em alguns casos, os
financiamentos foram realizados
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por meio da Caixa Econômica Fe-
deral, com toda a documentação
aparentemente regular à época da
aquisição. Muitos já realizaram re-
formas e melhorias nas casas, o
que acentua o temor de perdas fi-
nanceiras e patrimoniais.

Há relatos também de comprado-
res que ainda não se mudaram para
os imóveis e agora hesitam em dar
prosseguimento aos planos diante
da situação jurídica incerta. Em al-
guns casos, os compradores utili-
zaram recursos como o FGTS e a
venda de bens pessoais para via-
bilizar a compra.

Segundo o advogado Fabiano Mo-
rais, especialista em direito imo-
biliário e membro da Comissão de
Direito Imobiliário da OAB-SP, en-
quanto o loteamento estiver em
situação irregular, os moradores
não poderão registrar a propriedade
nem realizar intervenções nos imó-
veis.

Ele ressalta que, embora a sen-
tença atual não preveja demolições,
essa possibilidade existe, caso não
haja regularização ou nova decisão
judicial. No entanto, a existência de
moradores e a boa-fé nas compras
podem pesar em futuras análises
jurídicas, principalmente se não
forem constatados danos ambien-
tais graves.

Morais também orienta que os
moradores busquem apoio jurídico
coletivo, por meio da formação de
uma associação, para fortalecer a

sequer conhecer o local.

Nos bastidores, muitos en-
xergam um padrão: deixar
o parque deteriorar até o
fim do mandato, para en-
tão iniciar uma reforma às
pressas, em clima de cam-
panha. A ideia, segundo
críticos, seria usar a obra
como vitrine política. Vai
reformar? Vai. Mas só
quando der palco, palan-
que e placa.

A revolta dos moradores
ganhou um novo capítulo
nesta semana com a pu-
blicação de um vídeo nas
redes sociais. Um cidadão
indignado gravou imagens
em frente ao parque fe-
chado e ironizou o
“aniversário” do abando-
no, levando inclusive um
bolo para o protesto sim-
bólico.

“Faz seis anos que isso a-
qui está fechado. Parabéns
também. Parabéns, Leiti-

nho.

Parabéns, Mineirinho. 
Vem assoprar a vela”,
disse ele, em tom sar-
cástico. Durante o ví-
deo, o morador também
critica o abandono de
outras áreas da cidade
e questiona os possí-
veis sucessores do a-
tual prefeito. “Leitinho,
você não pode mais se
candidatar. Vai deixar
um  pupilo? Quem será
o pupilo do Leitinho?

Será o Mineirinho? Será o
Zé? A Márcia?”

Em outro trecho, o tom
se intensifica. “Você an-
da por aí na churrascaria
só enchendo o bucho.
Vamos acordar, rapaz.
Olha como está a rua da
sua antiga casa, Leiti-
nho”, afirma.

Além do tom de pro-
testo, o vídeo também
chama atenção para a
falta de opções de lazer

em Nova Odessa. “Seis
anos que as famílias
têm que sair daqui por-
que aqui não tem la-
zer”, diz o morador, que
encerra a gravação com
críticas à administra-
ção: “Parabéns. Seis a-
nos de incompetência.
Seis anos de mentira.
Seis anos de atraso.
Tem gente aí na Prefei-
tura que é meio amar-
go, não gosta de bolo.”

O Parque Ecológico

que deveria ser espaço
de convivência, educação
ambiental e orgulho lo-
cal, segue como um re-
trato melancólico da má
gestão e do descaso com
o patrimônio público.

Até a publicação desta
reportagem, a Prefeitura
de Nova Odessa não se
manifestou sobre o vídeo
nem apresentou uma
previsão concreta de
reabertura do parque.

defesa. Em caso de perdas, tanto a
prefeitura quanto a construtora po-
dem ser responsabilizadas judicial-
mente, com possibilidade de inde-
nização pelos valores investidos e
pelos danos emocionais.

Enquanto a situação jurídica do Jar-
dim Flamboyant permanece inde-
finida, os moradores vivem uma ro-
tina marcada por incertezas, sem
saber se conseguirão manter seus
imóveis, vendê-los ou mesmo se-
guir com planos de construção e re-
forma. A solução, ao que tudo in-
dica, dependerá de uma disputa ju-
rídica que ainda deve se arrastar 
por algum tempo.



PLT de Nova Odessa oferece 22 vagas de emprego
para moradores da cidade
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» EMPREGO

Oportunidades são para diversas áreas e níveis de escolaridade; envio de currículos pode ser
feito por e-mail ou WhatsApp..

O Posto Local de
Trabalho (PLT) de Nova
Odessa está com 22
vagas de emprego
disponíveis para
moradores do município.
As oportunidades
abrangem diferentes
níveis de escolaridade e
áreas de atuação, desde 
funções operacionais até 
cargos administrativos e
técnicos, como analista

contábil, auxiliar fiscal e
assistente financeiro.

A maioria das vagas
exige experiência prévia
na função, além de
requisitos específicos
como ensino técnico ou
superior em áreas
correlatas. Também há
opções para estagiários
e para candidatos com
pouca ou nenhuma
experiência profissional.

Os interessados devem
encaminhar currículo
atualizado para o e-mail

ptrabalho@novaodessa.s
p.gov.br, informando no
campo “assunto” o nome
da vaga desejada. Outra
alternativa é o envio do
currículo via WhatsApp,
pelo número (19) 99607-
4640.

Entre os benefícios
oferecidos pelas
empresas contratantes
estão vale-alimentação, 
assistência médica e
odontológica, vale-
transporte, refeição no
local, seguro de vida,
entre outros. A carga

Foto: Divulgação.
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Procurado é preso com munições
de uso restrito e tenta subornar
PMs com tijolo de cocaína

Foto: Divulgação.

um mandado expedido pela
Justiça. Com base nas infor-
mações, a equipe da PM se
deslocou até a Rua Aristides
Benedito, onde a avó do sus-
peito autorizou a entrada dos
agentes e indicou que o neto
estava escondido em um dos
quartos da casa.

Durante a busca no imóvel, os
policiais localizaram 41 muni-
ções de calibre 9mm escon-
didas debaixo da cama. O ca-
libre é considerado de uso res-
trito, o que agravou ainda mais
a situação do indivíduo. No
momento em que recebeu voz
de prisão, o homem tentou su-
bornar os policiais oferecendo
um tijolo de pasta base de co-
caína, o que configurou o cri-

Da Redação
redacao@jno.com.br

Homem escondido na casa da avó em Nova Odessa foi capturado com 41
munições de calibre 9mm e ofereceu droga para evitar prisão.

Durante operação na ma-
nhã desta quarta-feira (23),
a Polícia Militar prendeu um
homem procurado pela Jus-
tiça que tentava se es-
conder na casa da avó, no
Jardim Triunfo, em Nova
Odessa. Além de ser en-
contrado com munições de
uso restrito, o suspeito ain-
da tentou subornar os poli-
ciais com um tijolo de pasta
base de cocaína.

A prisão aconteceu após de-
núncias anônimas recebi-
das pelo Disque Denúncia e

me de corrupção ativa.

Ele foi conduzido ao Distrito
Policial, onde foi autuado em
flagrante pelos crimes de
posse de munição de uso
restrito e corrupção ativa.
Também teve cumprido o
mandado de prisão pelos ar-
tigos 155 (furto) e 288 (as-
sociação criminosa) do Có-
digo Penal. O homem per-
maneceu preso e está à dis-
posição da Justiça.

A ação da Polícia Militar re-
força a importância da par-
ticipação da população por
meio de denúncias anôni-
mas, que ajudam a localizar
foragidos e combater o crime
nas cidades.

» POLÍCIA

horária, salário e tipo
de contrato variam
conforme o cargo.

Confira alguns dos
cargos disponíveis:

Ajudante de
Produção
Auxiliar de Cozinha
Recepcionista de
Academia
Cozinheira
Revisor
Operador de Bobcat
Tecelão
Assistente
Financeiro
Analista de Seleção
Analista de Crédito
e Cobrança
Estágio em
Educação Física

A lista completa de
vagas, com detalhes de
requisitos e benefícios,
pode ser consultada
diretamente com o PLT
pelos canais
informados. A
recomendação é enviar
o currículo o quanto
antes, pois as vagas
podem ser preenchidas
a qualquer momento.

° 



Concerto Internacional reúne em Americana o premiado
Coro Vivere, da Letônia, e o Coro Leto do Brasil

» TEXTO PUBLICITÁRIO
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No dia 31 de julho, a Basílica Santo Antônio de Pádua, em Americana, será palco de um encontro musical raro e emocionante: o
premiado Coro Vivere, diretamente da Letônia, se apresenta ao lado do Coro Leto do Brasil BLK em um concerto gratuito e
aberto ao público
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Estamos recebendo, direta-
mente da Letônia, o pre-
miado Coro Vivere, um dos
melhores corais da Letônia
e de toda a Europa. No dia
31/07, às 19h30, na Ba-
sílica Santo Antônio de Pá-
dua, em Americana, ocor-
rerá um lindo Concerto In-
ternacional envolvendo o
Coro Vivere e o Coro Leto
do Brasil BLK. A programa-
ção terá peças sacras e
músicas populares letas.
Moradores de Nova Odessa,
Americana e Santa Bárbara
d’Oeste terão a oportunida-
de de acompanhar um dos
melhores coros da Europa,
como também o Coro Leto
do Brasil BLK, que vem ga-

ganhando destaque depois
de participar de festivais no
Brasil, Letônia e Canadá, e
com agendas para Austrá-
lia, Letônia e Estados Uni-
dos.

Numa ação conjunta envol-
vendo a Universidade Téc-
nica de Riga, o Ministério
das Relações Exteriores da
Letônia, o Coro Leto do
Brasil BLK, nas pessoas de
Inga Liepina (Presidente) e
Allan Arajs (Diretor Artís-
tico e regente titular do
BLK), foi possível progra-
mar a vinda do Coro Vivere.
A entrada é gratuita.

O evento conta com o a-
poio do Centro de Cultura
Leta de Nova Odessa e da
Basílica Santo Antônio de
Americana-SP.

Foto: Divulgação.
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Recital com pianista 
ucraniana promete emocionar
com repertório especial em NO

» MÚSICA

Recital online com a pianista ucraniana Kateryna-Sofiia Shyk traz
ao público obras de compositores do Leste Europeu e promete
uma noite de pura sensibilidade musical.

Na próxima quarta-feira,
dia 30 de julho, às 
19h30, os amantes da
música clássica têm en-
contro marcado com a
sensibilidade e o talento
da pianista ucraniana 
Kateryna-Sofiia Shyk. O
recital será transmitido
ao vivo pelo canal da
Associação Carlos Bote-
lho, que organiza o e-
vento em parceria com o 

Foto: Reprodução.
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» INFORMATIZAÇÃO
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Foto: Divulgação.

A administração pública de
Nova Odessa está em fase
de transição para um sis-
tema 100% digital. O pro-
jeto “Nova Odessa Sem
Papel” entrou em nova e-
tapa neste mês de julho,
com foco na eliminação
gradual dos documentos fí-
sicos na tramitação de pro-
cessos internos.

A medida deve agilizar os
fluxos administrativos, au-
mentar a transparência e
reduzir custos operacio-
nais — além de minimizar
o impacto ambiental cau-
sado pelo uso excessivo
de papel.

Coordenado pelo Comitê,
Gestor Municipal, o pro-
jeto prevê a integração
progressiva de todos os
setores da Prefeitura em
uma plataforma única. Se-
gundo o diretor de Tecno-
logia da Informação, Lean-

Instituto Raimondi, a 
Embaixada da Ucrânia no
Brasil e o Ukrainian Insti-
tute.

Conhecida por sua inter-
pretação refinada e pela
conexão emocional que
estabelece com o públi-
co, Kateryna-Sofiia apre-
sentará um repertório de-
dicado exclusivamente a 
compositores ucranianos
— promovendo um diá-
logo entre culturas e le-
vando ao público brasi-
leiro uma amostra da rica
tradição musical do Leste 

dro de Souza, até dezem-
bro de 2025 o sistema se-
rá aberto também para a
população. “Em breve, os
munícipes poderão regis-
trar e acompanhar suas
solicitações de forma to-
talmente digital”, disse.

A proposta se insere no
contexto da digitalização
dos serviços públicos, que
vem sendo adotada em di-
ferentes esferas do poder
público como forma de tor-
nar a gestão mais eficiente,
acessível e menos buro-
crática.
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Nova Odessa avança na digitalização e quer
aposentar o papel nos processos públicos
Projeto quer eliminar o uso de papel nos trâmites administrativos e integrar todos os setores da gestão pública em uma
plataforma digital até o fim de 2025.

Europeu.

A apresentação será gra-
tuita e acessível online. O
link de transmissão será 
divulgado nos canais ofi-
ciais da Associação Car-
los Botelho e do Instituto
Raimondi.

Serviço:
Dia e horário:
Quarta-feira, 30/07, às 
19h30.

Transmissão pelo canal 
da Associação Carlos Bo-
telho no YouTube.
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VC NO JNO

LEÃO
Atenção com finanças. Evite gastos por impulso.
Cuide da saúde e da energia vital.

LIBRA
O passado pode voltar à tona. Use esse
momento para curar e deixar ir o que não serve
mais.

ÁRIES 
Momento de agir com mais paciência,
especialmente em assuntos familiares. Evite
conflitos desnecessários.

PEIXES
Parcerias pedem mais clareza e equilíbrio. Evite
idealizar demais as pessoas. Seja realista com
gentileza.

TOURO 
Boas oportunidades profissionais surgem, mas
é preciso sair da zona de conforto. Confie no
seu valor.

VIRGEM
Você estará mais sensível e criativo. Aproveite
para expressar ideias e sentimentos de forma
leve.

CÂNCER
Relacionamentos em foco. Conversas sinceras
podem resolver pendências antigas. Ouça mais,
reaja menos.

GÊMEOS
Dias de mais introspecção. Reflita antes de
tomar decisões importantes. Busque equilíbrio
emocional.

AQUÁRIO
Transformações internas estão em andamento.
Aceite os ciclos e foque no que realmente
importa.

SAGITÁRIO
Responsabilidades aumentam, mas com foco
você dará conta. Foque em metas de longo
prazo.

ESCORPIÃO
Dias intensos socialmente. Novas conexões
podem trazer boas surpresas. Mantenha-se
aberto.

CAPRICÓRNIO
Expanda seus horizontes. Bom momento para
aprender algo novo ou planejar uma viagem.

› De 29 a 30 de julho

Casal.com: a comédia que mostra que o amor
(e o sexo) também precisa de atualização

» TEATRO

Depois de 11 anos em coma, Amauri acorda num mundo onde a conexão mais difícil é
com a própria esposa. Uma sátira sobre amor, libido e hiperconexão.

Você dormiria por 11 anos e
acordaria pronto pra transar
com a sua esposa — mas an-
tes, teria que entender o que
é uma nuvem que não está no
céu, por que ela não larga o
celular nem na hora do beijo
e, claro, lembrar a senha do
Wi-Fi. Essa é a premissa da
comédia “Casal.com”, novo
espetáculo com texto e dire-
ção de Cicero Edno, que
transforma o caos das rela-
ções modernas em gargalha-
das afiadas.

Em um tempo onde até o se-
xo parece precisar de notifi-
cação push, “Casal.com” che-
ga aos palcos como uma da-
quelas comédias que fazem o
público rir alto — e pensar de-
pois. A história gira em torno
de Amauri, um homem que
desperta de um coma de 11
anos esperando retomar a vi-
da conjugal. O problema é
que a vida real ficou pra trás e
a sua esposa, Claúdia, virou
praticamente um perfil digital
ambulante: viciada em redes
sociais, fanática por cursos de
autoconhecimento e empo-
deramento, e com uma libido
que parece ter feito upgrade
enquanto ele dormia.

Amauri, coitado, só queria um
tempo com a esposa — e tal-

Foto: Divulgação.

vez um pouco de carinho
offline. Mas o que ele en-
contra é uma mulher mul-
titarefa, que atende cha-
mada de vídeo no meio do
beijo e não larga o celular
nem durante o sexo. O re-
sultado é uma sequência
de situações hilárias (e
muito reais) que expõem
com ironia o abismo entre
o mundo analógico e o uni-
verso digital.

Com texto e direção de Ci-
cero Edno, o espetáculo a-
certa em cheio ao tratar te-
mas como a dependência
de tecnologia, a busca por

FEIJOADA BENEFICENTE NA LBV
A LBV, Legião da Boa Vontade de Nova Odessa
realizou neste mês a tradicional Feijoada
Beneficente, reunindo voluntários e a comunidade
para um dia especial em prol dos que mais
precisam. Ação mais que necessária para
manutenção de vidas e a distribuição de carinho e
afeto aos que mais necessitam.

Agradecemos ao amigo Eduardo pelas fotos.

conexão real em tempos
de hiperconexão e o des-
gaste das relações afeti-
vas em meio a algoritmos,
dancinhas de TikTok e no-
tificações infinitas. O hu-
mor é inteligente, carrega-
do de crítica social e em-
balado em diálogos rápi-
dos, com pitadas de ero-
tismo e emojis — sim, e-
mojis.

“Casal.com” é mais do
que uma comédia român-
tica moderna. É um es-
pelho (bem debochado)
das relações atuais, onde 

amar alguém exige mais do
que flores: exige senha de
Wi-Fi, tolerância a stories
intermináveis e, às vezes,
uma reinicialização no sis-
tema emocional. Porque,
no fim das contas, o amor
pode até ser analógico…
mas a conexão precisa es-
tar sempre atualizada.

Serviço: “Casal.com” será
apresentado nos dias 13,
14, 20 e 21 de setembro,
na Fábrica das Artes, loca-
lizada na Rua Cícero Jones,
146 – Americana, São Pau-
lo.
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